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ESTRATÉGIAS DE REPRODUÇÃO NA AGRICULTURA FAMILIAR: UM ESTUDO NO MUNICÍPIO DE TRÊS PALMEIRAS/RS
.

Marcelo Antonio Conterato

Sergio Schneider

1. Introdução

Esta pesquisa analisa as estratégias de reprodução da agricultura familiar no município de Três Palmeiras, localizado no Alto Uruguai, estado do Rio Grande do Sul. Busca-se analisar como as estratégias, individuais e coletivas, dos agricultores familiares estariam permitindo a reprodução da agricultura familiar em um ambiente social e econômico mercantilizado. Trata-se de uma pesquisa que busca identificar e analisar a própria dinâmica da agricultura familiar nesta região e como se estabelecem as estratégias de reprodução.

2. Metodologia

Em relação aos aspectos metodológicos, a pesquisa se insere na técnica de estudo de caso. Segundo Gil (1994), esta técnica caracteriza-se pela análise profunda e exaustiva de um ou poucos objetos, permitindo que estes sejam conhecidos e analisados de forma ampla e detalhada. Assim, a superioridade social, econômica e cultural da agricultura familiar sobre as demais formas de trabalho e produção no meio rural do município de Três Palmeiras permite estabelecer uma investigação consistente e problematizadora da sua realidade.

A investigação empírica deu-se através da aplicação de 59 questionários semi-estruturados junto aos agricultores familiares do município de Três Palmeiras. Além dos questionários semi-estruturados, foram realizadas, através de um roteiro semi-estruturado, 23 entrevistas junto aos próprios agricultores, instituições representativas destes e poder público municipal. As informações e dados obtidos através da aplicação dos questionários semi-estruturados referem-se ao ano agrícola compreendido entre setembro de 2001 a agosto de 2002. Os indicadores sócio-econômicos, bem como as freqüências, foram obtidas através do sofware SPSS (Statistical Package for Social Sciencies). Além dos dados primários utilizou-se dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), através dos censos demográficos e agropecuários.

3. A região de estudo: o município de Três Palmeiras

Localizado geograficamente no norte do Estado do Rio Grande do Sul (Figura 01), o município de Três Palmeiras possui uma superfície territorial de 175,5 Km2, fazendo divisa, ao norte, com o município de Trindade do Sul, ao sul, com Ronda Alta, a leste, com Campinas do Sul, e, a oeste, com Engenho Velho, Constantina e Liberato Salzano. Segundo o IBGE, no ano de 2000, o município de Três Palmeiras possuía uma população total de 4.615 habitantes, sendo 1.716, ou 37,18% do total, residindo na zona urbana e 2.899, ou 62,82% do total, residindo na zona rural. Com base no Diagnóstico da Realidade do Município de Três Palmeiras (DRM, 2002), em relação aos aspectos étnicos, predominam no município os descendentes de italianos, representando aproximadamente 50% da população total, seguido pelos luso-brasileiros, alemães e poloneses, com 38%, 10% e 2% da população total, respectivamente. A principal religião é a católica, seguida pela evangélica.

Figura 01: Localização do município de Três Palmeiras no Alto Uruguai.
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4. Elementos teóricos ao estudo da agricultura familiar

Estudar a agricultura familiar significa analisar e problematizar as estratégias de reprodução que esta adota ao longo de sua trajetória histórica. No Brasil, trabalhos como os de Abramovay (1992), Schneider (1999: 2003), e Anjos (1995: 2003) procuraram demonstrar que a agricultura familiar tem viabilizado a sua reprodução social e até mesmo se fortalecendo pela sua crescente mercantilização. Para estes autores, a inserção mercantil e o seu fortalecimento pode ocorrer através do mercado de trabalho não-agrícola, do mercado de produtos agropecuários, através do sistema financeiro e mesmo através do acesso às políticas públicas. Ou seja, uma agricultura familiar mercantilizada não significa que seja uma agricultura familiar fragilizada.

Um dos argumentos centrais desta pesquisa é de que as estratégias de reprodução da agricultura familiar devem ser analisadas e compreendidas a partir do desenvolvimento do próprio capitalismo na agricultura através da mercantilização das relações de produção, da externalização do processo produtivo. Ploeg (1992), afirma que o resultado deste processo de crescente dependência da agricultura, de produção para o mercado, de circulação de mercadorias, de inovação tecnológica resulta em uma constante transformação das atividades produtivas, pois a todo instante, em períodos de tempo cada vez mais curtos, o agricultor necessita, além de se “atualizar” tecnologicamente, “renovar” seus vínculos com o mercado, precisando a cada novo ano agrícola adquirir os insumos necessários – cada vez mais indispensáveis – ao processo produtivo. A reprodução passa a ser cada vez mais externalizada e dependente do mercado.

É fundamentalmente nos marcos da modernização da sua base tecnológica que a agricultura familiar no Alto Uruguai adentra em um processo intenso de especialização produtiva e de dependência externa, onde a mercantilização será uma de suas principais características. Cabe destacar, que as relações sociais, econômicas, culturais entre outras, que os agricultores familiares estabelecem com os processos sociais mais amplos, que lhe são externos, mas não alheias, homogêneas. A heterogeneidade varia de acordo com a própria trajetória individual de cada agricultor familiar, que acaba adotando estratégias diferenciadas para viabilizar sua reprodução social num mesmo ambiente mercantilizado. Segundo Ploeg (1992), isso caracteriza a existência de diferentes graus de mercantilização entre os agricultores, pois há fatores alheios à vontade dos indivíduos que devem ser levados em consideração, como a própria impossibilidade de modernização da sua base tecnológica.

Neste sentido, a reprodução da agricultura familiar é entendida em suas múltiplas dimensões, pois entende-se que não é mais possível uma análise que se prenda apenas aos aspectos produtivos, uma vez que é necessário levar em consideração a diversidade dos problemas sociais e culturais que envolvem as decisões individuais e coletivas dos agricultores familiares. Nestes termos, estamos falando de uma atividade produtiva, de uma forma social de trabalho e produção, sustentada por laços de parentesco, consangüinidade e herança inserida num ambiente social e econômico mercantilizado, em que as relações de troca são extremamente importantes. A sua reprodução se dá, portanto, no contexto de uma economia e sociedade de mercado, marcada pelas trocas, mas onde a família rural possui uma importância fundamental, haja vista os laços de consangüinidade e parentesco que une os componentes do grupo doméstico. Para Abramovay (1992) isso é possível justamente por tratar-se de uma atividade em que trabalho e gestão estruturam-se fortemente em torno de vínculos de parentesco, bem como a participação de mão-de-obra familiar se sobrepõe à contratada.
Para a compreensão das estratégias que dinamizam a reprodução social da agricultura familiar, é importante reforçar que após a década de 1970 a agricultura familiar do Alto Uruguai tem estabelecido suas estratégias de reprodução com base em políticas de incentivo ao padrão agrícola de desenvolvimento, sustentado pela especialização produtiva, índices de produtividade e “corrida tecnológica”. Nestas condições explicitou-se a contradição nas estratégias de reprodução social dos agricultores, pois ao mesmo tempo em que permitiu a internalização do progresso técnico de parcela considerável de agricultores, solapou as condições materiais de reprodução social de outros.

Na concepção de Ploeg (1992), a chamada modernização da agricultura segue freqüentemente a rota da externalização, onde um número crescente de tarefas é separado do processo de trabalho agrícola e assimilado por organismos externos. Esta integração é crescente e gradual, pois os agricultores vinculam-se aos mercados para vender e comprar mercadorias, acessar crédito e financiamento, assistência técnica entre outras formas de integração que passam a ser fundamentais para a reprodução social. Isso acaba por tornar o agricultor dependente de novas tecnologias, pois sem elas os processos produtivos não poderão ser reproduzidos. Cria-se um “circulo vicioso”, ou como definiu Abramovay (1992) um treadmill tecnológico, onde em função da competitividade instalada na agricultura, os agricultores são impelidos à busca contínua de inovações tecnológicas.

Neste sentido, entende-se que é através das relações que se estabelecem entre a unidade familiar e o ambiente social e econômico em que esta se acha inserida que resultam iniciativas e ações dos indivíduos e das famílias para fazer frente a processos sociais e econômicos, como a crescente exigência de aperfeiçoamento tecnológico (como máquinas e equipamentos agrícolas, uso de adubos e fertilizantes químicos, de sementes geneticamente melhoradas, etc), a ampliação da escala de produção, etc., que podem ser resumidos na idéia da ampliação da mercantilização e integração dos agricultores em uma sociedade capitalista.
5. Estratégias e perspectivas de reprodução social da agricultura familiar de Três Palmeiras-RS

Nesta seção busca-se analisar o imbricado processo que envolve a definição das estratégias que sustentam o processo de reprodução social da agricultura familiar num município onde esta forma social de trabalho e produção é hegemônica seja nos aspectos econômicos, sociais ou culturais. Procura-se analisar as estratégias como resultado de escolhas individuais e coletivas em função das possibilidades e restrições que os indivíduos e as famílias se vêem defrontados, reconhecendo a importância da família bem como a influência do ambiente social e econômico no processo decisório.

5.1 Os meios de produção na agricultura familiar de Três Palmeiras

Quando analisa-se as condições de reprodução social e econômica da agricultura familiar é de fundamental importância o reconhecimento dos meios e fatores de produção fundamentais à realização das atividades produtivas. Em relação a isso, aspectos como a estrutura fundiária e a base tecnológica do empreendimento agropecuário são condicionantes que envolvem o processo de reprodução da agricultura familiar. Por isso, são elementos fundamentais para se reconhecer e analisar o modo de funcionamento das unidades que operam com base no trabalho familiar.

Neste sentido, o reconhecimento da estrutura fundiária de uma determinada região pode expressar não só características no âmbito da produção agropecuária, mas também características associadas a processos sociais, como a valorização e a concentração fundiária, questões extremamente caras à agricultura familiar aqui analisada. Verifica-se através da Tabela 01, que a maioria dos agricultores familiares (72,9%) caracteriza-se pela posse de pequenos estabelecimentos, situados na faixa de até 20 hectares. O trabalho de campo permite-nos considerar que estas propriedades, principalmente as de até 10 hectares, além de terem chegado ao seu limite em relação à possibilidade de fracionamento, são justamente aquelas incorporadas às propriedades maiores através da compra.

Tabela 01: Estrutura fundiária da agricultura familiar de Três Palmeiras.

	Área (hectares)
	Nº
	%
	% Acumulado

	< 10 ha
	14
	23,7
	23,7

	11 a 15 ha
	18
	30,5
	54,2

	16 a 20 ha
	11
	18,6
	72,9

	21 a 50 ha
	7
	11,9
	84,7

	> 51 ha
	9
	15,3
	100

	Total
	59
	100
	100


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

A Tabela 01 demonstra ainda que 27,2% das unidades familiares são maiores do que 21 hectares, sendo significativo o percentual (15,3%) acima de 51 hectares. Justifica-se, portanto, que a média encontrada tenha sido de 22,4 hectares. Uma média acima do limite superior da maioria dos estabelecimentos (72,9%) pode ser considerado um indicativo do processo de concentração fundiária e de diferenciação social.

O que se depreende dos dados é que os agricultores mais capitalizados estão se valendo de sua melhor condição econômica para comprar as terras daqueles agricultores descapitalizados ou em processo de exclusão social. Dentre as razões pode-se destacar o fato do acesso à terra dar-se quase exclusivamente através da compra, formando um verdadeiro mercado de terras, reforçado pela valorização do preço das commodites agrícolas nos últimos anos, principalmente a soja e da própria dependência da agricultura familiar regional do agrícola strictu senso, que acabam inclusive precarizando condições de trabalho e ocupação no meio rural.

Neste sentido, ainda que a agricultura familiar de Três Palmeiras tenha como característica principal os pequenos estabelecimentos e o uso de mão-de-obra quase exclusivamente familiar, não se pode analisá-la sem levar em consideração a base tecnológica do empreendimento agropecuário. Ou seja, uma vez que se tem comprovado a necessidade e a dependência desta forma familiar de trabalho e produção em relação à capacidade instalada através de máquinas, equipamentos agrícolas e instalações no desenvolvimento das atividades produtivas, ela serve inclusive como fator de diferenciação social e econômica, competitividade e profissionalização dos agricultores familiares. Nesta pesquisa, a base tecnológica é identificada através do Capital Disponível (CD). Uma análise do capital amortizado na agricultura familiar justifica-se pela individualização e profissionalização a que estão submetidos os agricultores familiares, levando-os a buscar índices de produtividade crescentes com a mesma quantidade de trabalho, haja visto o tamanho reduzido das famílias e a baixa absorção de mão-de-obra além da familiar na agricultura.


No que tange a base tecnológica da agricultura familiar de Três Palmeiras, percebe-se, conforme a Tabela 02, que a ampla maioria dos agricultores familiares, 71,2%, não dispõe de capital superior a 20 mil reais. Para praticamente 50% (49,2%) o CD não era superior a 10 mil reais. Outro aspecto importante é que são justamente os agricultores familiares que possuem as menores áreas de terra os que exploram, proporcionalmente, as menores superfícies em relação à área total. Isso leva-nos a considerar que a capacidade de exploração da agricultura familiar de Três Palmeiras está intimamente associada e dependente à sua base tecnológica. Ou seja, explorar mais e mais intensivamente a terra depende da aquisição ou acesso às tecnologias.

Tabela 02: Capital Disponível (CD) entre os agricultores familiares de Três Palmeiras.

	Estratos (R$)
	Nº
	%
	% Acumulado
	Área média

total (ha) A
	SAU
 média (ha) B
	A/B

	0 a 5.000
	13
	22,0
	22,0
	12,4
	9,5
	76,6

	5.001 a 10.000
	16
	27,1
	49,2
	14,4
	11,3
	78,5

	10.001 a 20.000
	13
	22,0
	71,2
	15,3
	12,2
	79,7

	20.001 a 40.000
	4
	6,8
	78,0
	18,1
	16,5
	91,2

	40.001 a 60.000
	7
	11,8
	89,8
	44,9
	40,0
	89,1

	> 60.001
	6
	10,2
	100
	58,7
	54,4
	92,6

	Total
	59
	100
	100
	-
	-
	-


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

No entanto, ainda de acordo com a Tabela 02, é significativo o percentual de agricultores familiares que dispõe de um CD acima de 20 mil reais, particularmente acima de 40 mil reais, o que indica uma diferenciação extrema em relação à capacidade instalada entre as unidades de produção familiares. Nestas condições, uma maior capacidade instalada permite a exploração de áreas maiores, inclusive proporcionalmente em relação à área média total. Enquanto a capacidade instalada de até 20 mil reais permite a estes agricultores explorar proporcionalmente apenas 78,2% em relação à área total, uma capacidade instalada acima de 20 mil reais permite a estes agricultores explorar uma proporção de 90,9% da área total.

Não obstante, a identificação de uma menor capacidade instalada não pode ser tomada como sinônimo de fragilidade ou de comprometimento das atividades produtivas do estabelecimento. O aspecto fundamental, e que acaba sendo a própria “cara” da agricultura familiar de Três Palmeiras, é que ao seguir o padrão agrícola de produção, exigente em inovações tecnológica, acaba acentuando os processos de diferenciação social e econômica entre os agricultores. No limite, isso torna a maioria dos agricultores familiares dependentes não apenas dos vínculos mercantis externos, mas da contratação de serviços de terceiros, que, na realidade, torna-se uma necessidade frente à pequena disponibilidade de mão-de-obra familiar. Neste sentido, conforme Ploeg (1992), o aspecto fundamental é que de fato há um crescente grau de mercantilização da vida social e econômica na agricultura familiar, externalizando o processo de trabalho agrícola.

5.2 A mercantilização da agricultura familiar de Três Palmeiras

Até o momento, procuramos demonstrar que os meios de produção terra e capital na agricultura familiar de Três Palmeiras não são uniformes, expressando a própria diferenciação social e econômica existente. Neste sentido, concorda-se com Ploeg (1992) de que o processo de trabalho agrícola através da mercantilização torna a reprodução social da agricultura cada vez mais externalizada e dependente dos vínculos mercantis. Portanto, as tarefas que antes eram organizadas exclusivamente pelo agricultor sofrem a intervenção do intercâmbio mercantil, que não afeta somente as atividades de produção, mas de circulação das mercadorias produzidas, de acesso ao sistema financeiro, assistência técnica, e até mesmo de bens e serviços antes circunscritos ao ambiente urbano. A complexidade de vínculos mercantis estabelecidos pelos agricultores familiares estabelece-se em todas as esferas da sua vida social e econômica. Entre os indicadores de viabilidade socioeconômica e de mercantilização da agricultura familiar, as formas de comercialização representam fatores importantes para a compreensão do grau de desenvolvimento econômico e interação social. No que diz respeito à estratégia de comercialização da produção animal e vegetal adotada pelos agricultores familiares, verifica-se, conforme dados da Tabela 03, que a mais freqüente é a venda às cooperativas, constituindo-se em importantes canais de comercialização da produção agropecuária.

Tabela 03: Canais de comercialização da produção animal, vegetal e a transformação caseira entre os agricultores familiares de Três Palmeiras.

	Canais de comercialização
	Animal
	Vegetal
	Transf. caseira

	
	Nº
	%
	Nº
	%
	N
	%

	Cooperativa
	22
	40,7
	32
	64,0
	0
	0

	Intermediário - atravessador
	13
	24,1
	14
	28,0
	1
	5,6

	Agroindústria
	4
	7,4
	1
	2,0
	0
	0

	Venda direta porta a porta
	15
	27,8
	3
	6,0
	17
	94,4

	Outro
	0
	0,0
	0
	0,0
	0
	0

	Total
	54
	100
	50
	100
	18
	100


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

Além da comercialização via cooperativas, pode-se considerar significativos os percentuais de agricultores familiares que comercializam a maior parte de produção animal e vegetal através dos intermediários. Já a transformação caseira tem como principal canal de comercialização a venda direta porta a porta, denotando uma certa “informalidade” no comércio dos produtos da transformação artesanal. No que tange à comercialização através dos sistemas de integração, esta é quase inexpressiva, pois apenas 7,4% dos agricultores familiares utilizam estes canais para comercializar a produção animal e apenas 2% a produção vegetal. Independente de qual seja o canal de comercialização, o fundamental é reconhecer que não estamos diante uma agricultura que possa ser comparada como camponesa ou de subsistência, mas sim que busca nos circuitos mercantis se fortalecer frente à situações objetivas de fragilização, como a dependência e mesmo subordinação ao padrão agrícola de produção.

Há que se reconhecer que, objetivamente, ao fazer do padrão agrícola o seu principal padrão de produção e inserção nos circuitos mercantis, a agricultura familiar de Três Palmeiras defronta-se com a necessidade de adquirir cada vez mais produtos junto ao mercado, pois isso surge como uma necessidade frente à competitividade e profissionalização instalada junto a ela. O Consumo Intermediário (CI) de bens e serviços é, portanto, um indicador do grau de mercantilização desta forma social de trabalho e produção.


Neste sentido, no que tange ao CI, cujas informações são apresentadas na Tabela 04, uma constatação importante é que todos os estabelecimentos encontram-se, de alguma maneira, inseridos nos circuitos mercantis através da absorção de algum tipo de insumo, produto ou serviço, demonstrando que não se tratam de agricultores que vivem em regime de economia autárquica. Por conta disso, essa inserção mercantil não apenas caracteriza a mercantilização como faz dela um fator à sua reprodução, uma vez que inseridos num ambiente social econômico competitivo e de certa maneira seletivo, os agricultores necessitam constantemente renovar estes vínculos. Não há mais, pois, como se pensar uma agricultura familiar que não estabeleça em maior ou menor grau algum tipo de vínculo mercantil, pois se tornaram fundamentais à sua reprodução social e econômica.
Hoje para você aumentar a produção você tem que aumentar a adubação (...). O custo de você preparar uma área de terra para produzir é muito grande, mas tem que adubar se quiser ter produção. Tem que fazer produzir com o mesmo trabalho (Entrevista).
Conforme apontado na Tabela 04, a integração ao ambiente externo através da absorção de produtos e serviços não é homogênea, visto que a maior parte (59,3%) dos estabelecimentos não consome mais do que 5 mil reais ao ano. No entanto, cabe registrar que existe um percentual significativo de estabelecimentos (18,7%) com CI acima de R$ 20.001,00 anuais. Isso significa um gasto mensal de no mínimo R$ 1.660,00 para custear as atividades produtivas.

Tabela 04: Consumo Intermediário (CI) na agricultura familiar de Três Palmeiras.

	Estratos (R$)
	Nº
	%
	% Acumulada
	Área total média (ha) A
	SAU média (ha) B
	A/B

	0 a 2.500
	22
	37,3
	37,3
	11,1
	7,9
	71,2

	2.501 a 5.000
	13
	22,0
	59,3
	14,6
	12,0
	82,2

	5.001 a 10.000
	6
	10,2
	69,5
	16,4
	13,9
	84,8

	10.001 a 20.000
	7
	11,9
	81,4
	26,1
	22,9
	87,7

	20.001 a 30.000
	5
	8,5
	89,8
	45,6
	42,1
	92,3

	> 30.001
	6
	10,2
	100,0
	61,7
	56,0
	90,8

	Total
	59
	100,0
	100,0
	-
	-
	-


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

Outro aspecto importante é que o CI está intimamente ligado ao tamanho médio dos estabelecimentos. Assim, por exemplo, enquanto os estabelecimentos com área média total de 14,6 hectares possuem um CI médio de R$ 3.342,80 anuais, os estabelecimentos com área média total a 45,6 hectares possuem um CI médio de R$ 22.929,20 anuais. Frente a estes dados, pode-se comprovar a tese de Ploeg (1992) referente a existência de diferentes graus de mercantilização existentes entre os agricultores, já que nem todos possuem as mesmas características ou condições sociais e econômicas de inserção nos mercados de compra de insumos.

Portanto, pode-se considerar que o acesso ao sistema financeiro via políticas de crédito e financiamento, como o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), seja de extrema importância para uma agricultura familiar que necessita aportar recursos crescentes nas atividades produtivas. Ou seja, difícil é imaginar que um agricultor familiar possa “bancar” sozinho custo de produção que para mais de 30% (30,5%), representam gastos mensais superiores a R$ 830,00 mensais.

As questões até aqui analisadas levam-nos a identificar três efeitos da mercantilização da agricultura familiar de Três Palmeiras: a individualização da produção, a terceirização ou externalização, através da contratação de máquinas e pessoas, e a própria pluriatividade. A individualização da produção significa que as famílias rurais são cada vez menores, mas produzem quantidades maiores de produto. Ou seja, o progresso tecnológico tem permitido que na agricultura familiar de Três Palmeiras poucas pessoas sejam suficientes para explorar produtivamente áreas cada vez maiores de terra, onde mais produto é possível com emprego sempre menor de mão-de-obra.

Não obstante, há também agricultores que por questões econômicas não conseguem adquirir, por conta própria, as suas tecnologias, o que os obriga a recorrer à contratação de serviços de máquinas e equipamentos agrícolas, principalmente em períodos de plantio e colheita. A contratação de serviços de máquina, por um lado, e a sua oferta, por outro, parecem ser mais um efeito da mercantilização da agricultura familiar acentuando os processos de diferenciação social e econômica entre os agricultores familiares. Assim, pode-se considerar a contratação dos serviços de máquinas e mesmo pessoas uma situação típica de terceirização. Isso configuraria uma situação de pluriatividade onde os membros da família destinariam algum período ao exercício de atividades agrícolas fora do estabelecimento. Contudo, a pluriatividade que surge neste contexto, em que impera uma dinâmica exclusivamente agrícola, é substancialmente distinta da que Schneider (1999:2003) e Sacco dos Anjos (1995:2003) apontaram em seus trabalhos. No presente caso, há a combinação de duas ou mais atividades (por isso mesmo pluri-atividade) mas que são direta ou indiretamente ligadas ao setor agrícola. No geral, são atividades e serviços como plantio e colheita (manual ou mecânica) ou outros serviços temporários desenvolvidos pelos próprios donos dos meios de produção.

Segundo o entendimento aqui perseguido, trata-se de uma pluriatividade de base agrária verificada junto às famílias onde algum membro estivesse destinado algum período de tempo em serviços como plantio e colheita, ou mesmo emprego temporário em atividades relacionadas à produção ou beneficiamento da produção agropecuária. Ou seja, uma pluriatividade que não se dá pela integração intersetorial entre a agricultura e outro setor da economia. Esta pluriatividade de base agrária é uma decorrência da própria externalização do processo produtivo agrícola, porque se situa em um ambiente social e econômico onde predomina um padrão exclusivamente agrícola de desenvolvimento e ocupação da agricultura familiar.

Assim, respeitando as definições conceituais sobre a ocupação dos membros das famílias, a primeira consideração a ser feita é a de que a grande maioria das famílias da amostra pesquisada (66,1%) era exclusivamente agrícola. Ou seja, em dois terços das famílias os seus membros não desenvolviam qualquer outra atividade remunerada dentro ou fora do estabelecimento senão as agropecuárias. As famílias pluriativas de base agrária representavam 18,6% do total. Isso significa que em menos de 20% das famílias existia algum membro que estivesse desenvolvendo alguma atividade remunerada, que consistia basicamente na prestação de serviços de máquinas e equipamentos em períodos de plantio e colheita. Já as famílias pluriativas representavam apenas 15,3% do total (Tabela 05).

Tabela 05: Classificação das famílias de agricultores familiares de Três Palmeiras.

	Atividade
	
	Nº
	%
	Nº pessoas famílias
	Área média dos estabelecimentos
	CD médio

	Exclusivamente agrícolas
	39
	66,1
	4,1
	20,7
	19.246,05
	

	Pluriativos de base agrária
	11
	18,6
	4,0
	27,3
	36.514,90
	

	Pluriativos 
	9
	15,3
	4,0
	15,1
	12.312,70
	

	Total
	
	59
	100
	-
	-
	-


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

Dois aspectos merecem destaque em relação às famílias pluriativas, quer sejam de base agrária ou não. Primeiro, que a pluriatividade de base agrária ocorre junto às famílias de agricultores familiares com maior capacidade instalada em máquinas e equipamentos agrícolas, o que lhes permite prestar serviços remunerados aos demais agricultores. Segundo, que a pluriatividade é uma condição das famílias que possuem a menor capacidade instalada além dos menores estabelecimentos em relação às demais. Assim, pode-se considerar que a pluriatividade apresenta-se como um recurso para as famílias de agricultores excluídas do processo de modernização da agricultura, enquanto a pluriatividade de base agrária, ao contrário, é um recurso disponível quase exclusivamente aos agricultores que tiveram e que tem a possibilidade de acessar novas tecnologias. Portanto, a pluriatividade parece precisar de um ambiente externo favorável para ocorrer, o que não acontece no Alto Uruguai, onde este ambiente tem, ao contrário, favorecido as estratégias agrícolas de reprodução.

Neste sentido, deve-se valorizar a necessidade do agricultor dominar a organização dos fatores de produção e lançar estratégias levando em consideração os recursos disponíveis na propriedade. Não obstante, é fundamental reconhecer que os agricultores familiares de Três Palmeiras não vivem e não produzem de forma isolada da sociedade, pois buscam justamente nela estabelecer a sua inserção mercantil de maneira a fortalecer suas estratégias.

5.3 Diferenciação social e estratégias de reprodução na agricultura familiar de Três Palmeiras

Até aqui procurou-se demonstrar que a agricultura familiar de Três Palmeiras é uma forma familiar de trabalho e produção intensamente inserida nos circuitos mercantis, concentradora do ponto de vista dos meios de produção e dependente do padrão agrícola de produção. São algumas das principais características da agricultura familiar mercantilizada do Alto Uruguai, que por sua vez definem como acontece o processo de diferenciação social e econômica entre os agricultores familiares. O importante é reconhecer que a agricultura familiar de Três Palmeiras é fortemente dependente da sua inserção agrícola. Isso é facilmente percebido quando se analisa a composição da Renda entre os agricultores familiares, conforme a Tabela 08.


De acordo com a Tabela 06, a Renda Agrícola (RA), que corresponde à parte da riqueza líquida que permanece no estabelecimento agrícola e serve para remunerar o trabalho familiar e realizar investimentos, representa em média 72,95% da Renda Total (RT). Os dados oferecem subsídios a comprovação empírica da dependência da agricultura familiar à um padrão de produção que tem levado muitos agricultores à exclusão social, justamente por ser concentrador e seletivo. Em segundo lugar, na ordem de importância na composição da RT, aparecem os recursos das aposentadorias e pensões, com uma participação média de 15,32% demonstrando a abrangência e importância das políticas públicas na agricultura familiar.

Tabela 06: Formação da Renda Total (RT) na agricultura familiar de Três Palmeiras.

	Renda Agrícola
	Renda de aposentadorias e pensões
	Rendas de outras fontes
	Outras rendas do trabalho
	Rendas de atividades não-agrícolas
	Renda Total

	72,95%
	15,32%
	0,78%
	4,33%
	6,62%
	100,0%


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

No que tange à participação das rendas de atividades não-agrícolas (pluriatividade), esta é bastante restrita, significando, em média, não mais do que 6,62% da RT. Assim, a pluriatividade na agricultura familiar de Três Palmeiras, além de ser restrita, não estaria remunerando seus trabalhadores com elevados rendimentos. Em relação às outras rendas do trabalho, onde foram incluídas as rendas das famílias pluriativas de base agrária, estas contribuíram, em média, com apenas 4,33% do RT. Apesar da pluriatividade de base agrária ser um pouco mais expressiva do que a pluriatividade, muito pouco contribuiu com a RT das famílias. Isso é facilmente explicado, pois são atividades sazonais, correspondentes aos períodos de plantio e colheita, o que na maioria das vezes não ultrapassa o período de quinze ou vinte dias anuais.

A dependência da agricultura familiar de Três Palmeiras ao padrão agrícola de desenvolvimento pode ser comprovada quando se analisa as informações constantes na Tabela 07, onde encontram-se a Renda Agrícola (RA) e Renda Total (RT) através de estratos. No tocante à RA, merece destaque o fato de que para 81,4% das famílias esta não foi superior a 10 mil reais, incluindo-se o percentual de 6,8% de RA negativa. Isso implica em reconhecer que apenas 18,6% das famílias tiveram RA superior a este valor. Assim, levando-se em consideração o número médio de pessoas por estabelecimento, que é de 4,02, uma família com RA anual de 10 mil reais permite uma renda mensal de no máximo R$ 833,33 ou R$ 207,21 para cada um de seus membros. Outro aspecto importante é reconhecer que a maior parcela dos estabelecimentos (49,2%) situa-se na faixa de zero a 5 mil reais anuais, o que possibilita uma remuneração máxima de R$ 416,66 ou R$ 34,72 pessoa mês
.

Tabela 07: Estratos de Renda Agrícola (RA) e Renda Total (RT) na agricultura familiar de Três Palmeiras.

	Estratos (R$)
	Renda Agrícola
	Renda Total

	
	Nº
	%
	% Acumulada
	Nº
	%
	% Acumulada.

	Negativa
	4
	6,8
	6,8
	2
	3,4
	3,4

	0 a 5.000
	29
	49,2
	55,9
	9
	13,6
	18,6

	5.001 a 10.000
	15
	25,4
	81,4
	31
	52,5
	71,2

	10.001 a 20.000
	7
	11,9
	93,2
	12
	20,3
	91,5

	20.001 a 30.000
	2
	3,4
	96,6
	2
	3,4
	94,9

	> 30.001
	2
	3,4
	100,0
	3
	5,1
	100,0

	Total
	59
	100,0
	100
	59
	100,0
	100


Fonte Pesquisa de campo 2003.

No que tange à RT, a principal consideração é a de que enquanto na RA a maior concentração (48,2%) ocorre no estrato de zero a 5 mil reais, na RT a maior concentração (52,5%) ocorre no estrato imediatamente superior, que significa um remuneração entre R$ 5.001,00 e 10 mil reais anuais. Verifica-se também uma mudança significativa em relação ao estrato entre R$ 10.001,00 e 20 mil reais. Enquanto estes eram os limites de RA para 11,9% dos estabelecimentos, na RT este percentual sobe para 20,3%. A partir dos dados da Tabela 07, pode-se considerar que as outras fontes de renda, principalmente os benefícios previdenciários, são recursos importantes principalmente para os agricultores familiares com as RA mais baixas, ainda que na média representem, conforme a Tabela 08, 15,32% da RT na agricultura familiar de Três Palmeiras.

A RA média encontrada foi de R$ 7.959,79, enquanto a média para a RT foi de R$ 10.911,53. Portanto, a principal consideração a ser feita a partir da análise das Tabelas 10 e 11 é a de que a RA se constituiu na principal fonte de recursos monetários entre os agricultores familiares de Três Palmeiras. As demais fontes de renda, particularmente as aposentadorias e pensões, são recursos ainda mais importantes para as famílias que obtiveram uma RA baixa. Isso porque, a RA média das famílias com algum beneficiário da previdência foi de R$ 4.918,38, ou seja, muito inferior a RA média de todas as famílias, que foi de quase 8 mil reais. Estes dados de renda são reflexos do padrão agrícola da região, que torna a agricultura frágil e dependente da dinâmica agrícola.
Outro aspecto importante a ser considerado em relação à inserção mercantil e a diferenciação social na agricultura familiar de Três Palmeiras diz respeito às diferenças da RT média entre as famílias exclusivamente agrícolas, pluriativas de base agrária e pluriativas. Enquanto que para as famílias exclusivamente agrícolas a RT média foi de R$ 7.478,34, anuais, para as famílias pluriativas de base agrária foi de R$ 20.390,90 anuais e para as famílias pluriativas, foi de R$ 9.935,70 anuais. Isso demonstra que as famílias exclusivamente agrícolas foram as que obtiveram uma menor RT, já as pluriativas de base agrária foram as que obtiveram a maior RT média. Aqui a conclusão é simples. A condição de pluriativo de base agrária no município de Três Palmeiras permite prestar serviços remunerados aos demais agricultores nas épocas de plantio e colheita.

A partir desses dados, não fica difícil imaginar porque o Alto Uruguai como um todo tem se constituído um uma região de expulsão de sua população, principalmente a força de trabalho jovem do meio rural. A agricultura familiar do Alto Uruguai está de fato inserida em um contexto social e econômico que acirra cada vez mais a competição entre os agricultores, fazendo com que a reprodução social se dê basicamente pelas estratégias agrícolas. No entanto, este processo é desigual e perverso, porque acaba asseverando as diferenças sociais e econômicas, tornando uma pequena parcela cada vez mais “rica” e um conjunto grande de agricultores familiares “descapitalizados” e socialmente vulneráveis. Assim, a dependência quase exclusiva de uma RA leva a agricultura familiar de Três Palmeiras a uma espécie de engessamento quanto à sua inserção no ambiente social e econômico via outras estratégias de reprodução que não as agrícolas.

De fato, pode-se considerar que o fundamental em Três Palmeiras é discutir as estratégias agrícolas de reprodução da agricultura familiar. Não obstante, isso acaba obrigando os agricultores a constantemente renovarem os vínculos mercantis, o que não raro acaba em exclusão social em função do caráter concentrador e seletivo do padrão agrícola adotado. O mais impressionante, no entanto, é que quando perguntados sobre a estratégia adotada frente a uma suposta situação de crise na agricultura a maioria dos agricultores (50,8%) respondeu que buscaria aperfeiçoamento tecnológico para a produção agrícola (Tabela 08). Ou seja, aquilo que solapa as condições objetivas de reprodução social de muitos agricultores é justamente o que acaba sendo reforçado após uma situação de crise: a “corrida tecnológica”. O fundamental é entender o papel exercido pelo ambiente social e econômico na definição das estratégias de reprodução na agricultura familiar mercantilizada. Reforça-se a perspectiva de que devemos nos debruçar sobre as condições objetivas de reprodução social da agricultura familiar inserida em uma economia e sociedade de mercado.

Tabela 08: O que o senhor faria diante uma suposta situação de crise na agricultura?

	Estratégia
	N
	%

	Continuar a fazer o mesmo e esperar que a crise passe
	21
	35,6

	Deixar de trabalhar na agricultura e vender a terra
	1
	1,7

	Buscar aperfeiçoamento tecnológico para melhorar a produção
	30
	50,8

	Procurar emprego em uma atividade não-agrícola, sem vender a terra
	6
	10,2

	Não sabe/sem resposta
	1
	1,7

	Total
	59
	100,0


Fonte: Pesquisa de campo 2003.

Ao analisar os dados da Tabela 08 pode-se considerar que há o que se pode chamar de um “engessamento” da agricultura familiar em relação às outras estratégias de reprodução que não as agrícolas, pois além do aperfeiçoamento tecnológico, 35,6% dos agricultores responderam que continuariam e fazer o mesmo e esperariam a crise passar. Em síntese, parece não haver outras estratégias de reprodução senão as agrícolas. Outro aspecto importante diz respeito justamente ao que já evidenciou-se, de que a pluriatividade necessita de um ambiente externo favorável para se expressar. Em relação ao município de Três Palmeiras são raras as oportunidades de inserção em outros mercados de trabalho, dada a fragilidade dos demais setores da economia local, como os serviços, a indústria e o comércio. Por isso, a busca de emprego em uma atividade não-agrícola seria a estratégia para apenas 10,2% dos agricultores.

6. Considerações

Ao longo deste trabalho buscou-se demonstrar que não é o grau de mercantilização que define a agricultura ser familiar ou não, mas sim que trabalhador e dono dos meios de produção são a mesma pessoa, podendo ser o chefe do estabelecimento ou outro membro do grupo familiar. Neste sentido, cabe destacar que mais mercantil não significa menos familiar. Em Três Palmeiras, maior mercantilização pode ser considerado sinônimo de diferenciação social e econômica, mas não de superação do caráter familiar por outro como, por exemplo, patronal. Por isso, este estudo permite afirmar que o fundamental reside no reconhecimento dos aspectos econômico-produtivos de cada unidade de produção, dados principalmente pelo tamanho de área, pelo grau de progresso técnico e pela necessidade de competitividade. Isso não significa resignar os condicionantes internos de reprodução da agricultura familiar, mas sim, reconhecer os seus limites frente à crescente mercantilização desta forma social de trabalho e produção.

Pode-se considerar também que há uma excessiva dependência e subordinação da agricultura familiar ao padrão agrícola de produção. Isso ficou claro quando analisou-se a formação da renda entre os agricultores familiares, onde a renda agrícola é a principal fonte de renda entre os agricultores. Por sua vez, isso explicita que a reprodução social da agricultura familiar de Três Palmeiras é dependente de um padrão de produção e desenvolvimento que historicamente tem demonstrado ser concentrador e excludente.

Outro aspecto importante refere-se à relativa importância da pluriatividade na agricultura familiar de Três Palmeiras. De um lado, a pluriatividade de base agrária, apesar de ter alguma expressão, apresentando-se quase exclusivamente através da prestação de serviços de máquinas e por outros serviços temporários diretamente ligados às atividades agropecuárias, tem pequena importância na formação da renda familiar. De outro, a pluriatividade, entendida como a integração intersetorial entre a agricultura e outro setor da economia, também tem importância relativa na formação da renda. Ao contrário dos estudos de Schneider (1999:2003) e Sacco dos Anjos (1995:2003), que demonstraram a importância do pluriatividade para a agricultura familiar, no município de Três Palmeiras, e mesmo no Alto Uruguai, esta estratégia de reprodução parece estar dependente do ambiente social e econômico de inserção da agricultura familiar. Em Três Palmeiras, este ambiente, ao reforçar o padrão agrícola, tem possibilitado o surgimento da pluriatividade de base agrária, demonstrando ser uma realidade de regiões onde predomina o agrícola stricto sensu. No entanto, ao expressar-se desta forma, a pluriatividade desvela a própria dinâmica da agricultura familiar local e regional, que é de plena mercantilização e inserida nas cadeias agroalimentares internacionais.
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Consumo Intermediário [ CI ]


O Consumo Intermediário (CI) é o valor dos insumos (produção animal, vegetal e transformação caseira) e serviços (máquinas, equipamentos, manutenção das instalações, luz, gás e água) adquiridos de outros agentes econômicos e destinados ao processo de produção do estabelecimento agrícola.








Capital Disponível [ CD ]


O Capital Disponível (CD) consiste na soma do valor dos recursos produtivos e tecnológicos disponíveis no estabelecimento agrícola, ou seja, a soma do valor das máquinas, equipamentos, construções, benfeitorias e animais (excluindo o valor da terra).








Renda Agrícola (RA)


A Renda Agrícola (RA) corresponde à parte da riqueza líquida que permanece no estabelecimento agrícola e que serve para remunerar o trabalho familiar e realizar investimentos, ou seja, o Valor Agregado Líquido descontado os impostos, arrendamento, empregados permanentes, e outros encargos sociais, como contribuição sindical.


Renda Total [ RT ]


A Renda Total (RT) corresponde a soma da rendas auferidas pelo chefe e pelos demais membros da família residentes na unidade de produção, ou seja, o somatório da Renda Agrícola (RA), Renda de Aposentadorias (RAp), Rendas de Outras Fontes (ROF), Outras Rendas do Trabalho (ORT) e das Rendas Não-Agrícolas (RñA).








� Esta pesquisa é parte integrante de dissertação de mestrado defendida junto ao Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Rural.


� Superfície Agrícola Útil (SAU) corresponde à área (em hectares) efetivamente explorada com atividades agrícolas, ou seja, a Superfície Total (ST) da unidade de produção agrícola menos as áreas improdutivas ou que não estejam sendo exploradas do ponto de vista agrícola.


� Isso significa que estas pessoas encontrar-se-iam próximas à linha da pobreza ao perceberem cerca de U$1 ao dia.





